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O último preito 
Com a máxima ordem e com- 

postura, com toda a imponência, 

que atingiu a suntuosidade, rea- 

lisou-se na terça-feira o funeral 

do sr. D. Manuel de Bragança, 
rei exilado, que um vaso de 

guerra da marinha britânica trou- 

xe para o seu país —para Portu- 

gal — onde, ao cabo de 22 ano 

vem repousar, sem vida, junto do 

pai e do irmão, no Panteon de 

S. Vicente. E Lisboa, a cidade 

republicana por excelência, ves- 

tindo de luto, abriu alas á passa- 

gem do seu cadáver, descobriu- 

-se respeitosamente e, represen- 

tada por quem de direito, acom- 

panhou-o na última jornada, mos- 

trando-se pesarosa. 

Não foi sem comoção que lê- 

mos na chamada grande impren- 
relato do que se passou 

desde a entrada do Concord em 

águas portuguesas. D. Manuel de 

tudo: foi digno porque com êle 

desapareceu, não um rei, por 

essa qualidade a ter perdido em 

5 de Outubro de 1910, mas um 

patriota, um cidadão dos que 

mais serviços prestaram ao país 

sem outro desejo que não fôsse 
o de contribuir para a felicidade 

sa o 

do seu povo. 
- Grande homem ! 
Grande coração ! 
Disse o orador que lhe fez 

panegírico fúnebre que «na rude 

escola do exílio êle logrou ser 

um eminente professor de digni- 

dade moral e de devoção patrió- 

Acima de tudo — mesmo tica. 

Efemérides 

6 de Agôsto 

1879 —A Assembleia Nacional 
decreta a confiscação de todos 

os bens do clero. 
1900 — Deixa de aparecer a 

O| Luta, suprimida por ordem do 
govêrno. 
1907 — Dá-se em Lisboa, na 

Rua de Sto, António, á Estrêla, 

S|uma explosão de bombas de di- 
naimite, ficando gravemente feri- 

dos o professor Betencourt; Os 

irmãos Rebordão e a mulher dum 

dêstes. 
1911 — O sr. dr. Bernardino 

Machado empenha-se pela estrei- 

ta união dos republicanos, pro- 

nunciando nêsse sentido um elo- 

quente discurso. 

Gorguloff 
== 0 

    

Tendo apelado da sentença 

que o condenou á morte, o assas- 

sino de Doumer, presidente da 

República Francesa, aguarda ago- 

ra à suprema decisão, que só se- 

rá conhecida no fim do corrente 

mês. Não nos parece, porém, 

que a sua cabeça deixe de rolar 

no cadafalso visto nada justificar 

o nefando crime cometido contra 

o indefeso velhinho. 
Compaixão por Gorguloft? 

o] E a memória do sacrificado 

presidente a quem a França tan- 

to deve mercê dos patrióticos 
serviços que lhe prestou ? 

  

Almirante Ganto 6 Gasto 
==0== 

Terminou a sua carreira mili- 
tar, gue foi brilhantíssima, na 

verdadeira acepção do termo, O 

sr. Almirante Canto e Castro, que 

acaba de atingir o limite de ida- 
de. 

Sobraçava êle a pasta da Ma: 
rinha quando foi assassinado Si- 

dónio Pais. Eleito, então, pelo 

Congresso, presidente da Repú- 
blica, nêsse alto pôsto de sacri- 

fício se conservou até o termo 

do seu mandato, correspondendo 

lealmente á missão política que 

lhe fôra confiada num dos pe- 

ríodos mais agitados da vida na- 
cional, 

E” que, durante o tempo que 

esteve á frente dos destinos do 
país, surgiram as juntas militares 

que precederam a proclamação 

da monarquia do norte e a tenta- 

tiva de Monsanto, com todas as 

características duma guerra civil, 

sendo então que o sr. Almirante 

Canto e Castro mostrou quais os 

intuitos patrióticos que o nortea- 
vam, evitando um grande cata- 

clismo. 
Por proposta feita ao Parla- 

mento pelo sr. Rocha e Cunha, 
na ocasião ministro da Marinha, 

o govêrno promoveu, por distin- 

ção, a almirante, O considerado 

oficial, que apenas saíu da pre- 

sidência da República, abando- 

nou completamente toda a acti- 

vidade política. 
O 

ANUNCIAI NO «DEMOCRATA » 

Director e Proprietário 

“imaldo Sibeiro 

Mais prata 
==0== 

Apoitou no fim da última se- 

mana a Lisboa o vapor de carga 

inglês Basan, que trouxe para à 

Casa da Moéda 12 toneladas e 

meia de prata, em lingotes de 

cêrca de 35 quilos e que se des- 

tina á cunhagem das moédas de 

2550, 5 e 10 escudos. 
Esta remessa, dizem, é a pri- 

meira das quatro que, ainda éste 

ano, chegarão ao nosso país, com 

o pêso total de 50 toneladas, re- 

presentando 100.000 contos. 

Ora isto são factos tão eviden- 

tes que, por maior que seja a 

hermenêutica democrática, nin- 

guém é capaz de os destruir. 

Factos e não palavras, como era 

de uso antigamente empregarem- 

-se para armar á popularidade 

pelo deslumbramento das mas- 

sas. 

Outros tempos, outros costu- 

MES «vs 

Excursionistas estrangeiros 

A Lisboa estão aportando com 

fregiiência grandes transatlânti- 

cos cheios de touristes,. que, 

aproveitando as enormes redu- 

ções feitas nas passagens para 

atenuar a crise da marinha mer- 

cante, se deslocam dos seus paí- 

ses em demanda de novos e des- 

conhecidos horisontes. 

Ca, por enquanto, há só os... 

comboios mistério. 

  
  

acima das suas desilusões, das 

suas tristêsas e das suas máguas 

íntimas — acima de tudo Portu- 

gal objectivado, reproduzido lá 

fóra numa vida pura, integra, 

equilibrada, harmoniosa e luzente, 

Vida de fé, de piedade, de traba- 

lho, de recolhimento, de afeições 

regradas, de prazeres honestos, 

de estudos sérios, de sonhos ge- 

nerosos, de obras edificantes, de 

gentilêsas discretas, de beneme- 

rências recatadas, vida sempre 

em fervorosa ascensão, de cada 

vez mais alta, de cada vez mais 

perfeita, de cada vez mais perto 

dos herois e dos santos portu- 

gueses...» 
Por isso êle bem mereceu da 

Pátria, elevando-se esta também 

aos alhos do Mundo pela fórma 

como correspondeu á bondade 

de D. Manuel de Bragança, tra- 

  

Buenida Central 

Iniciaram-se os trabalhos para 

a macadamisação da artéria des- 

cendente da nossa grande aveni- 

da, constando que a Câmara en- 

trou em negociações com os 

empreiteiros das estradas nacio- 

nais para o seu asfaltamento. 

A confirmar-se a última parte 

e chegando a realisar-se o pen- 

samento da Câmara então é que 

fica uma obra completa. 

Mas ainda há-de haver quem 

desdenhe... 

Dr, Mario Castro 
Na Universidade de Coimbra 

acaba de completar o seu curso 

de medicina o aplicado estudan- 

       

zendo-o para junto de si. 

Adversário político ? 

Mas quando os adversários 

políticos são nobres é assim que 

se procede, é assim que se pra- 

tica, é assim que se mostra a ge- 

nerosidade dum pôvo. 

E... silêncio! Deixai 

dormir em paz o eterno sôno, 

último rei de Portugal ! 
e 

«ESTRELLA » 

  

  

quere ser groom do mei escritório ? 

só 17 onos. 
— O quê?! 

— Nasti a 29 de fevereiro, 

agora 

cerveja dos apreciadores 

— Então o senhor com essa idade 

— E admira se? Olhe que tenho 

te Mário de Azevedo e Castro, 

filho do nosso velho e muito 

presado amigo, dr. Joaquim A. de 

Azevedo e Castro, meretíssimo 

juiz de Direito na comarca das 

Caldas da Rainha. 
O dr. Mário Castro, quer co- 

mo aluno do liceu, quer como 

o |aluno da Universidade, deu sem- 

pre as melhores provas da sua 

inteligência e amor ao estudo, 

pelo que, ao felicitá-lo pelos seus 

triunfos escolares, lhe augurâmos 

outros ainda maiores na vida 

prática que vai encetar cheio de 

esperanças no futuro. q 

Ao dr. Joaquim A. de Azevedo 

e Castro, nesta hora feliz da sua 

vida de pai amantíssimo, um 

apertado abraço; e a sua esposa 

e filha a certeza de que as acom- 

panhâmos no regosijo experi- 

mentado com. o regresso ao lar 

do novo bacharel. 

  

A' vontade... 
=09== 

Os jornalistas (?) da Monta- 
nha não gostaram que nós lhes 
chamássemos modestos, 

Tudo, menos isso!-clamam.   destos eram parvos. 

Pois então sejam... o que 
quizerem... 

Aº vontade... 

E explicam: é que dizia Cami- 

lo— e prováva-o — que os mo- 

As salinas 
=0== 

Estão em plena laboração pelo 
que o aspecto da ria começa a 
modificar-se devido aos montes 
de sal que se erguem nas eiras, 
tornando encantador o vastissi- 
mo estuário. 

Agora, sim; agora é que a ria 
de Aveiro se impõe aos olhos 
dos visitantes tão diferente é o 
seu aspecto dos outros meses 
em que só água existe a correr 
nos seus canais, a inundar as 

suas marinhas, a cobrir todos os 
seus recantos. 

Sinplesmente soberba a paisa- 
gem onde há vida a anima-la e 
luz a colori-la | 

tu — desconhecido — que 
gostas de viajar, de distrair o es- 
pirito: vem a Aveiro, que não 
darás por mal empregado nem o 
tempo, nem os escudos que gas- 
tares na visita á nossa terra! 
—— e ———— 

Postos ellúnicos 
Ouvimos que, por muitos mo- 

tivos, não satisfaz as exigências 

do publico o posto telefónico 

instalado no Café Amarantino, 
Queixam-se de que o aparelho 

está colocado junto ao ângulo 

duma parede, no patamar da es- 

cada, por onde sóbe e desce to- 

da a gente, interrompendo e ou- 

vindo o que algumas vezes po- 

derá ser confidencial, como um 

aviso, um segredo de família, 

etc., etc. 
Além disso o movimento da 

cosinha junto ao do estabeleci- 

mento torna impossível, a maior 

parte das vezes, qualquer con- 

versação, principalmente para fó- 
ra da cidade. E é que ainda há 

dias êsse facto se deu com uma 

pessoa das nossas relações, que, 

tendo de esperar uns trinta minu- 

tos pela ligação pedida, se viu 

obrigada a desistir de falar com 

quem pretendia, gastando inutil- 

mente um par de escudos, 

A quem supérintende nêstes 

serviços se pede, em nome do   publico que dêies carece, a aten 
ção devida a-fim-de evitar arrelias 

e despêsas supérfluas.   
Sims... 

S mulheres e a dansa é um te- 
ma que hoje preocupa bas- 

tante certas camadas sociais e 

também de certa maneira chama 

sôbre si as atenções do alto cle- 

    

iro, a ponto do bispo de Abedeem, 
na Escócia, fazer um lírico elogio 

da dansa ao ser-lhe solicitada a 

eclesiástica opinião. ; 

As mulheres — disse — carecem 

tanto de dansa como as flôres 
carecem de sol. 

Reverendo: não diga mais por- 
que só estas palavras equivalem 
a uma absolvição... 

O maxixe! Oh! O maxixel... 

| Ê-se num jornal alcoviteiro : 

Casamento 

Rápido, desejam-no muitas senhoras 

e meninas ricas, Cavalheiros sérios, 

mesmo sem fortuna, Dirigir-se (fran- 

queando porte) ao Club New-York, 

Pôrto. 

Quem se quer habilitar á sorte 
grande ?... 

Para atenuar a crise do desem- 
prego não vêmos melhor... 

(quase anúncio para o qual 
nos chamam a atenção : 

Cavalheiro 

De 36 anos, bôa posição e apresen 

tação, colocado, deseja conhecer se- 

nhora de meia idade, educada, cari- 

nhosa, apresentável, com casa monta- 

da vida desafogada, preferindo que 

disponha de influência na sociedade, 

Assunto sério de que resultará, possi- 

velmente, futuro. 

Ainda não é certo. Em todo o 

caso a senhora que estiver nas 

condições apareça. Não receie. 

O cavalheiro — está-se mesmo a 

vêr daqui—o que pretende é 

um pôrto de abrigo... 
— aii EA —— 

Comboios rapidos 
ms Km 

São hoje restabelecidos os rapidos 

entre Lisboa e Porto que a C. P. ha: 

via suprimido há tempo 

dicato Piacional da Imprensa Portuguêsa 

“* Editor e administrador 
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Manuel Alves Ribeiro 

  

| 

do Oceano, 
E assim se vai respondendo 

para a nossa ruína, 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
ponria ce cá men 

  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

O sinal do ressurgir. 

  

Chegou a vez á Marinha de guerra portuguesa ! 

Na quarta-feira foi lançado ao mar, num dos estaleiros ingle- 

ses, o aviso Gonçalo Velho, hã um ano encomendado em obediên- 

cia ao programa naval do Govêrno da Ditadura, e que é a primeira 

unidade da nova esquadra a aparecer sôbre as águas navegáveis 

aos inimigos da situação obseca- 

dos pelas ideias anacrónicas dum passado que apenas concorreu 

  
  

IMPRENSA 
«A VOZ PÚBLICA» 

Que saiidades dos tempos 

idos! 
Apareceu, segunda-feira, no 

Pôrto, um semanário, que vem 

recordar aos republicanos anti- 

gos um diário que ali se publi- 

cou com o mesmo título há, tal- 

vez, uns quarenta anos, levando 

a toda a parte o grito de revolta 

contra a monarquia, que por êsse 

motivo lhe fez também a maior 

guerra sem contudo levar a me- 

lhor. A Voz Pública, firme no 

seu pôsto, manteve-se, a-pezar-de 

várias interrupções, e a monar- 

quia caíu. 
Uma das melhores penas de À 

Voz Pública foi incontestável- 

mente José Pereira de Sampaio 

(Bruno) o que não quer dizer 

que outras não tivesse do mes- 

mo modo brilhantes a completar 

e a garantir ao jornal uma larga 

circulação em todo o norte do 

país. 
Com que saiidade olhâmos pa: 

ra êsse passado ! 

A Voz Pública de agora não 

tem a orientá-la os mesmos ho- 

mens de outróra, muitos dos 

quais já não pertencem a êste 

mundo, mas sim outros que di- 

zem possuir a mesma fé e acha- 

rem-se animados dos mesmos 

desejos de continuarem a luta 

que só visará a defêsa e O pres- 
tígio da República. 

Sendo assim, o Democrata só 

tem que se congratular com O 

seu aparecimento e nessas condi- 

ções apresenta ao novo colega 

cordeais cumprimentos, desejan- 

do-lhe uma vida longa, desafo- 

gada e sem embaraços. 

«ECOS DE CACIA » 

Entrou no 3.º ano êste acérri- 

mo defensor dos interêsses da 

região do Vouga ao qual anda 

ligado q-nome de ). J. Nunes da 

Silva, ublicano convicto, que 

há an a morte arrebatou, se- 

questrando-o ao nosso convívio 

e á nossa estima. 
Os nossos parabens ao Ecos 

de Cacia. 

«A IDEIA LIVRE» 

Também atingiu o 5º ano o 

órgão democrático de Anadia, 

que tem o título da epígrafe, e 

que promete continuar «com a 

mais intensa fé e mais viva e 

palpitante energia, a defêsa das 

Liberdades Públicas (com letra 

maiúscula) porque nelas vê a úni- 

ca garantia para a discussão e 

triunfo das doutrinas mais em 

concordância com o ritmo so- 
cial.» 

Muito bem e que a fôrça lhe 

não falte é o que desejâmos ao 
felicitar a Ideia Livre. 

  

  

  

Feras 

  

Abertura da caça 
q UE 

A instâncias reiteradas da Co- 

missão Venatória de Aveiro, foi 

alterada a Lei da Caça entre nós 

na parte respeitante ás aves de 

arribação que aparecem na ria e 

ás quais passa a ser permitido 

atirar desde 1 de agôsto até o 

último dia de fevereiro seguinte, 

salvo o disposto no $ 3.º do art. 

6.º do Código. 
As aves de arribação ! 

Como sería excelente o vêrmo- 

-nos livres delas e também das 

de rapina!... 

———— cn (7) (ee 

Ensino de Farmácia 

Lêmos nos diários que o go- 

vêrno nomeou uma comissão 

com o fim de estudar a reforma 
do ensino de Farmácia, 

Outra? 
E não será de mais num país 

onde a vida do farmacêutico se 

limita quási exclusivamente á 

venda de especialidades, tendo 

ainda, para ajuda, a concorrência 
dos droguistas e as farmácias 
que se encontram fóra da lei? 

—————> ENS em 

Monumento aos Mortos da (Guerra 
==0= 

Foi entregue á Câmara um no- 
vo projecto para êste montumenr- 
to. Vimo-lo e não gostámos. 

Porque se não abre um con- 
curso, como é costume fazer-se 
para obras semelhantes ? 

Parece-nos que isso é que es- 
tá naturalmente indicado, 

Mentira ?, 

O cabeça da raça veio dizer 
que, em Aveiro, dura um simples 
processo de abuso de liberdade 
de imprensa há quatro anos e 
que as audiências do julgamento 
têm a duração de seis e sete ho- 

ras. 
Tudo mentira, tudo! 
O tal processo tem apenas 

dois anos, o que não é de admi- 
rar por nêle estarem reunidos 
seis; e as audiências não têm 
durado mais de quatro horas. 

Mas êle altera tudo, Teve sem- 
pre essa pecha, 

O aldrabão. 
+ mm 

Caixa de Anxílio aos Desempregados 
=0—= 

Foram nomeados para a dele- 
gação de Aveiro os srs. António 
Ferreira, pelo comércio ; Francis- 
co Pereira, pela agricultura e 
João de Oliveira, pelo operariado. 

A comissão central da Caixa 
resolveu tornar público que ape- 
nas lhe compete dar execução ás 
disposições legais relativas á dis- 
tribuição do auxílio. 

  

  
  

E nada mais. 

  
  

dentro dos   Visitai o Parque, que é hoje 
um dos pontos mais apra- 

ziveis que Aveiro possue 
seus muros. 

 



Julgamento de um bispo 
Transmitem de Paris que o tribu- 

nal de Quimper está a julgar um 

causa originalíssima, provocada pelos 

  

  

Liga Portuguesa dos 

Direitos do Homem 
—X — 

al Em sua ultima reunião apro- 

vou, por unanimidade, uma pro- 

posta do teor seguinte: 

O DEMOCRATA 

NATAÇÃO 
professores de dança, dançarinos pro- 

fissionais, mestres de coreografia e... 

chauffeurs, que processaram o bispo 

da diocese, mr, Dupare, por êste ter 

publicado uma pastoral proibindo as 

«Considerando que de todos o 

mais sagrado direito humano é o 

direito á vida, tendo já lavrado O 

danças modernas, especialmente 

Schimmy, o fox-trot, o one-step, dam- 

ças consideradas licenciosas e de uma 

familiaridade revoltante entre os dois 

sexos que se divertem nos bailes, toi 

nados assim em verdadeiras escolas 

de corrupção. 

Os católicos fôram proibidos de 

dançar, os professores de ensinar e os 

chauffeurs de transportar os foliões 

para os bailes e clubs! 

Assim, feridos nos seus interêsses, 

os professores, chauffeurs e outras 

seu indignado protesto contra O 

atentado que victimou o Presi- 

dente da República Francesa, 

Paul Doumer, resolve recomen- 

dar o seu desvairado assassino á 

clemencia de Sua Excelência O 

Presidente da República France- 

sa, satisfazendo assim á norma 

do estatuto da Liga e ao impera- 

tivo categórico de sua consciên- 

cia, que reprova a pena de morte 

tanto como vindicta publica co- 

mo por vingança pessoal, seja 

qual fôr a ideologia que tente 

o 

r- 

No canal central da nossa ria teve 

logar no domingo a primeira jornada 

dos campeonatos regionais de natação 

que foi presenceada, não obstante a 

tarde apresentar-se bastante agreste, 

por grande numero de espectadores 

estendidos ao longo do cais, 

Nestas provas tomaram parte nada- 

dores do Sport Club Beira-Mar e In- 

ternacional Atlético Club, desta cida- 

de, e do Ginásio Club Figueirense, 

da Figueira da Foz. 

Os resultados fôram os seguintes: 

Infantis 

50 metros, crawl — 1.º José Ferreira 

pessoas que se julgaram lesadas, con- 
siderando iníqua a deliberação peran- justificá-la». Gamelas, do B. Mar, em 38”; a mando nós, que, de futuro, veuham a a) MANUEL No Parque haverá, durante os Irês 

te à qual ficam iníbidos de ganhar o| ————— e Ligue La B. M.; 3º | obler melhores tempos. Yacht” real Amélia, 5 de Outubro] dias de festa, barracas de chá, de jó- 

pão de cada dia, resolveram não aca- Transferencia enrique ogia, do dA “ua: de 1910, gos, de tiro ao alvo e outros diverli= 

tar à intolerante decisão episcopal e r 100 metros, livres — 1.º Francisco Motociclismo ” mentos, e 4 volta do corêto de cimen= 

ao mesmo tempo nomear uma comis- ET Machado, do B. M. em 1" e 24"; 2º 
a bd lo carmádo (alogae-as-b 46 cadeltas bo 

são para tratar do assunto. Esta, Por ter sido nomeado director| João Melo, do B, M, em 1º e 24"; 3º) A Comissão organisadora do TI). Também não deixam de ser| apreciadores da bôa músi E 

Serafim Pereira, do B. M.; 4.º Car- Circuito Motociclista do Centro de interessantes e assaz elucidativas E DR 

constituindo advogado, chamou então 

o bispo aos tribunais, tendo-se a pri- 

meira audiência realisado no dia 28 

do mês findo no meio da maior cu- 

riosidade, . 

O advogado dos professores de dan- 

sa, o dr. Macaigne, defendeu, com 

argumentação cerrada, os pontos de 

vista dos seus constituintes, susten= 

tando que a coreografia é uma arte € 

que vários príncipes da igreja católi- 

ca, entre os quais Pio X, preconisa- 

ram e defenderam certas dansas, como 

o conhecido tango Furlana. 

Por sua vez, o dr, Kerangal, repre- 

sentante do bispo, atacou com vetmên- 

cia as opiniões do seu colega, dizendo 

que muitos membros da Academia 

Francesa condenam a atrocidade do 

Shimmy, a inconveniência do fox-trot 

e o impudor do one-step. Depois pro- 

pôs, em nome do bispo de Quimper, 

que os professores de dansa ensinas- 

sem sômente polkas, valsas e mazur- 

cas que as autoridades eclesiásticas 

sr. 

do Hospital Militar de Coimbra, 

deixou de fazer serviço no de 

Belem o tenente-coronel médico 

Manuel Rodrigues da 

Cruz, que a Aveiro veio passar 

alguns dias com sua família, 

e Sep
 

Carta; anunciador 

Apareceu nas paredes o cartaz 

anunciador do Il Circuito de 

motociclete a realisar em Aveiro 

no próximo dia 29, cujo desenho 

pertence a Cunha Barros, talen- 

toso caricaturista a quem felicitã- 

mos pelo magnífico trabalho. 

E' que Aveiro tem nêle o me 

lhor rêclamo até hoje conhecido, 

no género. 

dr. 

Notas Mundanas 
aprovam, 

Voltando a falar, o dr. Macaigne, 

após um enérgico protesto, enérgico 

retumbante, terminou por pedir ao 

bisps alguns milhares de francos de 

indemnisação. 

O julgamento ainda não terminou, 

motivo porque a população de Quim- 

per espera ansiosamente à decisão do 

tribuoal, 
E nós também. Já agora para vêr- 

mos qual das dansas triunfa: se 

one-step se a mazurca,,. 

Ferreira da Costa 

Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

es 

Consultas ás quartas-feiras 

e domingos, das 9 ás 12 h. 

no consultório do dr. Alber- 

to Soares Machado. 

== AVEIRO == 

EXAMES 
Na Faculdade de Farmácia da 

Universidade do Porto comple- 
tou o 2º ano, ficando plename 

te aprovada, a sr* D. Laura de 

Melo Brito, filha mais velha do 

nosso amigo António Constanti- 

no-de Brito, proprietario da Far- 

mácia Central, de Valadares. 

* “ 

No Conservatório da mesma 

cidade ficaram também aprova- 

das as meninas: Maria Ermeli 

da de Melo Couceiro, filha do 

nosso velho amigo dr. Eugén 

Couceiro, que concluiu, com 17 

valores, o 3º ano de piano 

português; Maria Ermelinda de 

Melo Picado, filha do também 

nosso amigo Firmino Picado, 

que no seu exame do 3.º ano 

obteve 15 valores a piano e 

a português e Otilia de Lemos 
Cravo, filha do sr.) sé Cravo 

únior, escrivão de Direito em 

Monte-o-Velho, que completou 

2º ano com 16 valores a potu- 

guês e 15 a teoria e solfejo. 

2 "oa 

Na Universidade de Lisboa 

concluiu o 4.º ano de medicina 

encontrando-se já nesta cidade 

em goso de férias, o aplicado es- 

tudante Júlio Duarte H. Cristo, 

filho do sr. Júlio Cristo, escrivão 

de Direito nesta comarca. 

a a 

No Liceu de José Estêvão fez 

exame da 7º classe, ficando apro- 

vado, o estudante João Soares, 
Francisco Anló- 

nio Soares, esclarecido clinico 
filho do sr. dr. 

nesta cidade. 

As nossas fel'citrções a todos,   

Aniversarias 

e Fazem anos: heje, o sr. dr. Fran- 

cisco Romão Machado, médico na 

africa Ocidental; ámanhã, o sargen- 

to ajudante António Lopes dos Santos, 

activo presidente da Junta de Fregue- 

sia de Aradas e no dia 10, o sr. An: 

fónio Tavares de Sousa, da firma 

Pereira & Lau, Lº. + 

Partidas e chegadas 

9) vindo de S. Tomé (Africa Ociden: 

tal) aonde esteve a desempenhar as 

funções de escrivão de Direito, che- 

gou há dias a esta cidade o nosso 

conterraneo Carlos da Nala Sarrazo- 

la, que vem retemperar-se do clima 

tropical, 

Cumprimentamo-lo. 

— Acompanhado de sua esposa e 

gentis filhas chegou de Lisboa ab 

seu palacete de Angeja, aonde passa- 

rá a estação calmosu, O engenheiro- 

agrónomo sr. Eduardo de Almeida 

Souto. 
— De regresso da América do 

Norte chegou à sua casa do Monte 

da Murtosa o nosso amigo sr. José 

Ferreira Pacheco, que na quarta-fei: 

ra esteve nésta cidade e na nossa 

Redacção. 

Reiteramos-lhe as bôas-vindas. 

— Inesperadamente, chegou esta 

semana a Aveiro, tendo a sua pre- 

sença causado a seu pai o sr. Fran- 

cisco Ventura, importante negociante 

de pescado e demais familia, uma in- 

tensa alegria, o nosso patricio Fran- 

cisco Ravara Ventura, que há quator- 

ze anos se encontrava na América do 

Norte. 
Welcome, 

— De Portalegre foi transferido 

n-| para Coimbra o sr, António Pedro de 

Carvalho, capitão da Guarda N. Re- 

io | publicana, que quarta-feira esteve 

nesta cidade de visita a sua familia, 

el — passar as férias já aqui se 

encontra o nosso amigo Ernesto Nu 

nes Vidal, estudunte de medicina da 

Universidade do Porto. 

Praias e termas 

n- 

17 
Já retirou da Costa Nova para S. 

João do Estoril o nosso conterraneo 

Virgilio de Almeida. 

o — Para q praia do Furadouro se- 

guiu com a familia o sr, Luis Manuel 

Rodrigues. 

—— a 2 ————— 

Serviços Hidraulico 

A-tim-de chefiar, temporariamente, 

a 4º Secção da Divisão Hidraulica 

do Mondego, com séde em Leiria, re- 

tirou para aquela cidade no rapido 

de ante-ontem o nosso amigo sr. Ade- 

lino Augusto Soares Leite, que entre 

nós gosa da maior consideração. 

Ficou a subslituílo o sr, Alberto 

Vilaça de Carvalho, vindo da Figuei- 

ra da Foz. 
a re ee e em 

fste número foi visa-   

los Morais, do G. C. F, 

100 metros, costas — 1.º Domingos 

Costa, do B. M, em 2'e 842º 

Franciscu Machado, do B. M. em 2' e 

9"; 3.º Carlos Morais, do O, €. F. 

Seniors 

50 metros, crawl— 1.º Joaquim 

Ferreira, do B. M, em 32”; a 

Amadeu Lemos, do B. M. em 34”; 

2º José Naia, do B. M, em 34"; 3.º 

A. Rodrigues, do 1 A C.; 4º José 

Morais, do G, CF. 

100 metros, livres — 1.º Joaquim 

Ferreira, do B. Mem 1'e 16”; Rir 

Eduardo Peixinho, do B. My em 1' e 

20"; 3.º Humberto Costa do 1 A, C. 

400 metros, livres — 1.º Antóaio 

Bairro de Sá 
==0== 

Feliciiâmos a população desta 

parte da cidade pelo melhora- 

mento com gue a Câmara a do- 

tou, fazendo constiufr um grande 

depósito de cimento armado que 

deve abastecer de água potável 

os diversos marcos fontenários 

que já ali se encontram e os 

mais em projecto por se reco- 

nhecer a sua necessidade. 

Como se vê, o sr. dr. Louren- 

ço Peixinho e os seus colegas no 

município não descuram o prin- 

cipal. Fazem o que pódem, 

E quem faz o que póle não é 

a mais obrigado — sempre temos 
ouvido dizer... 

Subindo... 
==0== 

  

O sr. dr. Brito Camacho, que 

ainda há bem pouco eta maltra- 

tado por certa imprensa, passou 

à categoria de eminente joriális- 

ta republicano! 
Enviâmos-lhe os 

rabens... 

nossos pa- 

  

Feras 
O RR 

Pela polícia 

Tendo-se verificado ser dispen- 

sável na polícia de Aveiro o lu- 

gar de comandante de secção, 

foi êste, por decreto publicado 

na folha oficial, extinto, passan- 

do o sr. tenente Ferrer Antu- 

nes a desempenhar êsse lugar em 

Coimbra, para onde seguiu. 

——— aaa ESA ——— 

Camionetes de carreira 
Há quem julgue, e nêsse senti- 

do já temos ouvido opiniões, 

que o estacionamento das camio- 

netes de carreira não deve con- 

tinuar no local que lhes fôra de- 

signado, mas sim noutro a esco- 

lher para êsse efeito. 
As razões aduzidas são para 

onderar, tanto mais que há, 

àlém de interêsses a respeitar, 

a conveniência do públicos a 

atender. 
Nós também achâmos que tan- 

ta camionete junta no local onde 

estacionam, o desfeiam, tirando a 

perspectiva á Avenida. Pense-se, 

pois, no assunto antes de resol- 

vê-lo, porque é preferível isso a 

saír asneita. 
mai ip 

Não confuniir todas as águas mingrals 

As de VIDAGO. MELGAÇO 
e PEDRAS SALGADAS 

são as melhores da Europa 

Depositários em Aveiro:   do pela Censura Ulysses Pereira, La 

        

| Secção desporfina 
A. Costa, do B, M, em 5'e 39"; Te- 

odolo Santos, do LA, Cem 6!'e 

18" e Leonel Graça, do BM. 

200 metros, livres — 1.º Cipriano 

Portugal, do B, M. em 2' e 47"; a 

João Marques, do RB. M. em 2' e 58” 

e Francisco Moreira, do L A. €. 

800 metros, livres— 1.º Alvaro 

Moreira, do B. My em 12" 17" e 

Hevrique Cruz do 1 A, Cem 14' e 

158, 
Nesta ultima prova nadou por fora 

Autónio A, Costa, do Beira-Mar, que 

cortou a meta em primeiro lugar (10º 

e 30") e com um avanço sôbre Alva- 

ró Moreira de mais de 100 metros. 

A-pesar-de pouca preparação para 

estas provas, os resultados obtidos pe- 

los nadadores do Sport Club Beira- 

-Mar foram deveras apreciaveis, esti- 

Portugal a fim-de apreciar o E Circui- 

to que se realisou na Povoa do Var- 

zim, deslocou se desta cidade áquela 

praia, e, chegando impressionada com 

o valor dos concorrentes, espera que 

Esse valor redobre êste ano, entre nós, 

para a disputa dos Campeonatos de 

Portugal, pois que Mario Teixeira, 

Bramão, Black e Angelo Bastos não 

poderam demonstrar o que são por 

avarias que não lhes permitiram ler- 

minar a prova, 

A Comissão foi alí também com o 

intuito de vêr a organisação do Cir- 

cuito para evitar qualquer deficiência 

na organisação do que terá logar na 

Praia do Farol a 28 do corrente mês, 

Sabe ela que todos os corredores “es 

tão ansiosos pela prova de Aveire, 

pois conhecem já o triângulo do 

Circuito onde esperam tirar melho- 

res médias sem grande perigo de ava- 

rias ou desastres de maior, como 

aconteceu o ano passado, 

A Comissão teve ainda ocasião de 

falar com os corredores que lhe pro- 

meteram a sua inscrição, contando, 

por isso, que o venham disputar os 

seguintes: 

Categoria de corrida: Mário Tei- 

xeira, Iaocencio Pinto, Jorge Teixeira, 

Manuel Bramão, Angelo Bastos, Ale- 

xandre Black, Augusto Reis e Vicent 

Austin Fergusou. 

Cutegoria Sport: Autónio Figueire- 

do, Manuel Augusto Viana, António 

Dias, José da Costa Canal, Manuel 

Bramão, Manuel da Fonseca Gil, Joa- 

quim Salgado, A, Campos, Artur Can- 

dido Pebre, Henrique Emiliano, Jorge 

Teixeira, Ernst Von-Hafe, Fernando 

Alves de Souza, Augusto de Almeida, 

José Pereira da Silva, Francisco Pe- 

reira e Francisco Moreira Lopes, 

Parfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marques Sobreiro 

  

Documento histórico 
e 

Ao pattir para o exílio, D. Ma- 
nuel dirigiu ao seu último presi- 
dente do Conselho a seguinte 

carta : 

Meu caro Teixeira de Sousa 

Forçado pelas circunstâncias, vejo: 

-me obrigado a embarcar no yacht 

real Amélia, 
Sou português e sê-lo-hei sempre, 

Tenho a convicção de ter sempre 
cumprido o meu dever de Rei em to- 

das as circunstâncias e de ter pôsto o 

meu coração e a minha vida ao ser- 

viço do meu Pais. Espero que êle, 

convicto dos meus direitos e da mi- 

nha dedicação, o saberá reconhecer, 

Viva Portugal ! 
Dê a esta carta a publicidade que 

puder. 

Sempre muito afectuosamente, 

as seguintes passagens de outra 
carta dirigida ao chefe do paitido 
progressista, José Luciano de 
Castro : 

Tenho trabalhado com a máxima 

sinceridade e dedicação para o bem 

do meu país e tenho feito, como bem 

sabe, tudo o que é possível para har- 

monisar ! 

Sou eu que tenho provocado os 

conflitos na Câmara? Sou eu que te 
nho acirrado a vivacidade das pai- 
xões políticas ? 

De mim tudo se exige ! 
Não poderei eu pedir aos políticos 

que, por amor do país, atenuem um 
pouco isto tudo ? 

E mais adiante: 

E' mau que eu tenha seguido o 
conselho que todos me davam de não 

dissolver a Câmara dos Deputados ? 

Talvez. Eu não me queixo dos que 

assim me aconselharam | 

Parece-lhe conveniente que o Rei 
intervênha nas lutas entre os politl- 

cos? Parece-me que seria um êrro. 

Muilo interferiu meu pobre e sempre 
chorado pai e dai resultaram bem 

tristes e trágicas consegiiências, 

Meu querido José Luciano: eu en 

tendo dever ser Rei para todos os 
monárquicos e o que estimaria é que 

êstes não se queixassem do Rei quan- 

do êle se não quer envolver nas lutas 

internas, que não provocou, não pro- 

voca, não deseja e que só prejudicam 

o pais. 

Era assim mesmo. 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 7 de Agosto 

  

Extraordivário exito da encantadora 

cineopereta da Fox 

NOITES DE VIENA 
com Viviene Segal e Alexander Gray 

Quinta-feira, 11 

Estreia do emocionante fono-filme   
Rua de Santo Anfonio, 22 

AVEIRO 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

Necrologia 

VIDAL OUDINOT 

Na cidade do Pôrio, onde residia 

faleceu, fez ontem oito dias, o sr, 

Reiualdo Vidal Oudinot, antigo farma- 

cêutico diplomado, que há muitos 

anos esteve estabelecido em Aveiro, 

primeiro no largo da Fonte da Ra- 

cha e depois nos baixos da casa ho- 

je ocupada pelo Club dos Galitos, 

conquistando, pela afabilidade das 

suas maneiras, bastantes simpatias, 

Vidal Oudinot deixou, porém, a vi- 

da de farmácia para se entregar ao 

magistério, dizendo os que o conhece- 

ram e com êle privaram de perto, 

que foi um professor muito distinto, 

chegando, pelos seus méritos, a ins- 

pector-chefe do ensino primário, cargo 

que exerceu alé á sua aposentação, 

após longos anos de actividade peda- 

pógica quási todos consumidos em 

prol da instrução popular, cuja causa 

encontrou nêle um dos mais fervoro- 

sos paladinos, 

Republicano e livre-pensador, ten- 

do, por êsse facto, O seu carpo baixa- 

do á campa sem assisiência eclesiásti- 

ca, o extinto que contava 63 anos, 

deixou, entre outros trabalhos, algu- 

mas obras literárias, como sejam: Mu- 

sa Atdeã, Silvestres, Natureza, Me- 

tancolias, Pelos Campos, Tostão In- 

fantil, Três Soes e A mulher que 

recúa a tempo, ás quáis a crítica fez 

elogiosas referências na allura do seu 

aparecimento nas livrarias, Colaborou 

também na imprensa periódica, quer   em prosa, quer em verso, fazendo ul- 

FÉRAS 
com Gina Manés e Gabriel Gabrio 

SURPREZA ! EMOÇÃO ! TRAGEDIA! 

timamente parte do corpo redactorial 
de A Montanha, 

* 
* % 

Em Lisboa, também se finou no 

domingo o extremoso pai do sr. 

José Bernardo, chefe da 2.º secção 

dos Serviços de Conservação da Divi- 
são de Estradas daquêle distrito e 

que nesta cidade fez serviço durante, 

alguns anos, conquistando muitas ami- 

sades, 

O extinto, natural de Viseu, era 

funcionário do ministério da Guerra, 
contava 60 anos de idade e o seu ca- 

dáver ficou sepultado no cemitério do 

Alto de S. João, 

” ” *% 

Nesta cidade faleceram: Américo 
Ferreira Júnior, de 4 anos, filho do 

ceição Plácida — a Barrigas — de 
45 anos, solteira, 

As nossas condolências ás famílias 
enlutadas, 

  

Quem sabe 0 que é bia cerveja 
só bebe 

«ESTRELLA, 
Grand Prix na Exposição de Sevilha, 

Grand Piix e Medalha de Ouro 

do Instituto Agricola Brasileiro 

Agentes gerais nos distritos de Aveiro e Viseu   ULYSSES PEREIRA, LTD. 

sr. Américo Ferreira e Maria da Con-|& 

Senhora de Lira 
É nos dias 13, 14 e 15 dêste mês 

que, na Jnda vila de Oliveira de 
Azemeis, se realizam os tradicionais 

festejos Saletinos, que costumam ser 

presenciados por milhares de forastei- 

ros. 

A Comissão promotora organisou, 
para ser rigorosamente observado, um 
programa que deve satisfazer os mais 

exigentes, Assim, a procissão das velas 

que acompanha a imagem de Nossa 

Senhora para a igreja matriz na ma- 
drugada de domingo e a procis-ão da 

tarde dêsse dia vão revestir um brilho 

excepcional, 

As iluminações à moda do Minho e 

as eléctricas, espera-se que sejam 

deslumbrantes, correspondendo-lhes os 

fógos do ar, aquático e estilo japonês 
fornecidos pelos afamados pirotécni- 

cos Silva & Filhos, de Viana do Cas= 

telo. 

Em todo o distrito de Aveiro e no 
norte do país nota-se o maior entu= 

siásmo pela vinda de Lisboa da exce- 

lente Banda da Armada, que da:á 
três concertos com os seguintes pro- 

gramas : 

Sábado, 13: 1.º parte — The inve- 
cible, marcha — Sousa; Cleópatra, 
ouverture — Mancinelli; Peer Gint, 

suite em 4 tempos — Grieg; Serena- 

ta — Saint-Saens ; Rapsódia em rê — 
Liszt, 

2* parte — Polonaise de concert— 
Paul Vidal; Moros y Crí tirnos, se- 

lecção da zarzuela — Sraoo; Les 

Erinnyes — Massenet: 1) Dunce Crê- 
que; 11) Entr'Acte; NI) Lu Troyenne 
regrettant sa patrie; IV) Danse des 

Saturnales. Siehfricd, selecção da 

ópera — Wagner, 

Domingo, 14: 1,º parte — Salut à 
la France, marcha -— Scassola; Phe- 

dro, ouverture — Massenet; Dansas 

Húngaras (NS 5 e 6) — Brahms; 
Ropsódia Espanhola — Fão; Amanc- 
cer Granadino, baile andaluz — Ar- 

quelladas ; Huguenottes, selecção da 

ópera — Meyerbeer, 
2º parte — Festa di Nozze, fanta- 

sia — Manente : 1) Movimento de gi 
cia nel popolo; 11) 1? Chiesa; 11) Fes- 
ta in famiglia, Manon, selecção da 

ópera — Massen:!; Rapsódia em dó 

— Liszt; Caprich> Italiano — Tschai- 

kowsky, 

   

   
   
   
    

    

    

    

    
   

   

  

   

    

   

      

   

    

   

   

   

   
   
   
   

  

   

  

   
   

    

   

    

      

   

   

   

   
   

    

Segunla-feira, 15: 1º parte — 
El niito de Gerez, PD. — N. N; Le 

Roi d'Is, onverture — Lalo; Scenes 

Pittoresques, suite—Massenel: 1) Mar- 

che; 1) Air de ballet; 1) Angelus ; 

IV) Fête bohême. Serenata — Mouss 
sorsgky ; Preludios —— Liszt, 

2º prrte — Dança Macabra — 

Saint-Saens; Lohengrim, selecção da 

ópera -— Waguer; Bourrée fantasque — 

Chabrier; Danças do Principe lgor-— 
Burodine, 

ie + + am mm 

Entre Avairo e Coimbra 
==0= 

Desde s'gunda-feira que para 
* i3 comboios, três ascendentes 
ec tês descendentes, começaram 
a ser vendidos bilhetes com os 
preços de tramways aos passa- 
geiros que vêles circulem entre 
esta cidade e a de Coimbra, re- 
presentando essa deliberação da 
C, P. uma antiga aspiração das 
duas terras amigas e também das 
povoações intermedias. 

Os comboios são os que par- 
tem ás 825, 12,58 e 16,31 e os 
que chegam ás 10,52, 16,09 « 
1952. Preços em 1.º, 2*e 3º 
classes, respectivamente: 14800, 
9$80 e 6440. 

Não foi sem tempo... 

Gonçalves 
Cabeleireiro, R. de S. Sebas- 

tião 27, encontra-se na P, Mar- 

quês de Pombal, esperando as 

presadas ordens da sua clientela, 

    

V. Ex* é apreciadora de chá? 

Tome T'Y-PEIOO 

chá sem tanino, de fino paladar 

E' superior aos melhores 

Representante geral: 

TELES & C!, Lº 

A BRASILEIRA 
Rua Sá da Bandeira, n.º 75 

PORTO 

À venda nos bons estabelecimentos 
a, 

« «Mas assim como o chá Ty-Phos 
é o melhor do mundo, também o me- 

lhor café é o da Brasileira,   

 



           

O DEMOCRATA 

Recomenda-se à «élite» aveirense a secção de perfumarias da i ABMÁCIA CENTRAL, 

Rua dos Mercadores — Aveir 

pó de arrós, crémes, pasta para dentes, rouge, battons, etc., 
o — onde se encontra um bom sortimento de essências finas, loções, 

de diferentes casas da especialidade 

e entre elas a acreditada casa Hlowubig cant. 

  

    

hos assinantes de fóra do continente 

  

Porque é dificil, além de dispendiosa, a cobrança por inter- 

médio do correio fóra do pais, vimos pedir aos nossos assinantes 

da Africa, Brasil e America do Norte o favor de mandarem di- 

rectamente á Administração do jornal a importância das suas 

anuidades, finesa essa que antecipadamente agradecemos. 

«O Democrata» que nunca esteve enfeudado a grupos ou par- 

tidos politicos, que por isso não tem outros recursos « não ser os 

provenientes das assinaturas e dos anuncios que publica, espera, ao 

fazer este apêlo, 
dirigido e de quem aguarda, 

a maxima atenção por parte daqueles a quem é 

confiante, a satisfação do seu pedido. 

  
  

Correspondencias 

Esgueira, 1 
Este ano lectivo foram apresenta- 

dos a exame do 2.º grau pela sr." D. 

Maria do Ceu Afonso e pelo sr, Seve- 

riano Ferreira Neves, professores da 

Escola desta localidade, os seguintes 

alunos; 

Sexo feminino: Adelina de Olivei- 

ra Gonçalves, distinta; Alcina de Oli- 

veira Gonçalves, Ana Marta de Al- 

meida Morais, Georgina de Vasconce- 

los e Carvalho, Maria da Conceição 

Marques, Maria Ferreira Berardo, 

Maria Leopoldina da Conceição Gou- 

veia e Zulmira dos Santos, aprovadas. 

Sexo masculino : Afonso de Olivei- 

ra Santos, António Pereira, Fernando 

Alberto Gonçalves de Seiça Neves e 

João Bagão Felix, distintos; Aleixo 

Pereira de Oliveira Sousa, Francisco 

dos Anjos, Francisco de Lemos, José 

- Ferreira da Silva, José da Maia Ca- 

marão, José Maria Marques Mano, 

Manuel de Deus das Neves e Delmar 

Heitor Braga Neves da Gama, aprova- 

dos, 

Costa do Valado, 3 
Já se encontra restabelecido da 

doença que o releve no leito alguns 

dias, e sr Mauuel Gômes Ferreira, 

com o que muito tolgamos, A êste 

nosso amigo roubaram há dias de sua 

casa, uma bicicleta em estado de no- 

va, sem que tenha sido possivel até 

agora, descobrir-se o seu paradeiro, 

— Segundo nos informam os Ser- 

viços Municipalisados de Electricida- 

de, de Aveiro, já estão autorisados a 

proceder á instalação da luz electrica 

nesta localidade, serviço êste que di- 

zem demorar umas duas semanas, 

Resta, agora, apenas, que a entida- 

de competente dê as providências ne- 

cessárias: para o início dos trabalhos, 

o que estamos esperançados não de- 

more muito, atendendo-se assim a que 

se trata dum dos mais importantes 

melhoramentos com que se póde do- 

tar uma terra e que há muito é espe- 

rado por todos com entusiasmo, 

Muito nos agradaria poder no 

próximo numero deste jornal dar já a 

boa noticia do começo dos trabalhos, 

Quito Piada, 
Luz electrica 

C, 

A Comissão encarregada da instala- 

ção da luz electrica nesta localidade 

acaba de contratar com os Serviços 

Municipalisados de Aveiro todo o ser- 

viço de instalação da rêde de baixa 

tensão neste lugar, Nesta data foi entre- 

guena Tesouraria dos referidos Servi- 

ços a importância de 15.000$00 para o 

começo imediato dos trabalhos, que 

nos dizem demorar ums 15 dias. 

Para êste efeito já tem vindo á 

Quinta do Picado um electricista da 

Câmara para dirigir a construção da 

cabine, 

Assim, em breve, teremos o regosi- 

jo de vêr esta terra dotada com mais 

êste grande melhoramento para o que 

muito 1êm contribuido os srs. Arman- 

do Ma ques Vidal e José Maria Resen- 

de Bastos, os quais, em nome da Coo- 

perativ”, estão encarregados de pres- 

tar todos os esclarecimentos, 

Bino, 3 
Habilitados pelo professor João de 

Pinho Brandão obtiveram aprovação 

no seu exame do 2.º grau, em Aveiro, 

os seguintes alunos! Portugal Ferreira 

Marques, Armando Ferreira Marques, 

Jaime de Pinho Brandão, José de Fi- 

guciredo, Isaias Cardoso, Leonides 

Cc 

Marques da Graça, Joaquim Felizardo, 

Manuel Augusto M, Dias, Mantel Ro- 

drigues, Fernando Delgado e Silvério 

Martins Miranda, 

— Realisa-se nos próximos dias 6, 

7e8,afesta da Sr." da Graça que 

será abrilhantada pelãs bandas de 

Eixo e Canelas. Estas executarão no 

sabado, à noite, os melhores numeros 

dos seus reportórios, havendo ilumina- 

ções no arraial com vistoso fogo de 

artifício, etc, 
No domingo além da missa solene 

com sermão. saírá a procissão, confor- 

me o costume, e na 2.º feira á tarde 

terão logar, va Aloquela, as afamadas 

fogaças (corridas de cavalos) que cos- 

fumam despertar grande entusiasmo, 

atraindo farta corcorrência. 

— Á autoridade local queixou-se O 

sr, Valentim Gômes, de 75 anos, can- 

toneiro municipal, de que, no dia É, 

foi agredido por Porfírio Luís Ferrei- 

ra d'Abreu, professor oficial, quando 

passava á casa dêste, com uma violen- 

ta pedrada na cabeça que, causando- 

-lhe grave ferimento, o impossibilitou 

alguns dias de trabalhar. 

— Terminaram com bom exito os 

trabalhos escolares do corrente ano, 

transitando para o ano imediato os 

seguintes estodantes desta vila; Euri- 

co de Carvalho Saldanha, Nelson de 

Pinho Brandão, João de Pinho Neto 

Brandão, Artur Magalhães Amador, 

Mario Magalhães Amador, João da 

Rocha Malhado, Jerónimo Rodrigues 

Moreira, Eduardo Baltar da Cunha, 

Sigenando Ribeiro da Cunha e BD 

Maria Eduarda Ribeiro da Cunha, 

A todos merecidos parabens. 

— Os lavradores sentem-se por 

aqui muito desanimados com à grâve 

crise que se atravessa. pois à receita 

dos produtos das suas terras não os 

compensa do grande dispêndio que 

fizeram com o fabrico dos mesmos, O 

milho da ultima colheita não tem 

procura, e o da próxima será muito 

pouco em virtude de grandes estragos 

causados ultimamente pelo mildiun 

e oidiun, As batatas baratissimas, o 

trigo acaba de descer e os encargos 

tributarios continuam os mesmos, 

C 

Taipa, 4 
Faleceu na séde da freguesia, Re- 

queixo, a sr.* Rosa do Manuel João, 

viuva de José Marques Serrano e 

mãe dos nossos amigos srs. Manuel, 

Joaquim e Fernando Marques Serrano, 

êste actualmente estabelecido em Por- 

to Alegre, Brasil, a quem enviamos 

sentidos pesâmes. 

— Encontra-se gravemente doente 

o nosso am, sr, Manuel Henriques 

d'Oliveira, o Gravanço. , 

Também guarda o leito devido a 

um ataque o sr, José Rodrigues Victo- 

rio, 

A ambos desejamos as melhoras. 

— Têm tido ultimamente procura 

os nossos vinhos, vendendo-se alguas 

toneis a 9 e 10800 cada 20 litros. 

mem gia — 

     

           
     
   

     

   
   

  

PAQUETES A SAÍR DE CHERBOURG | 

President Harding... 18 Agosto 

Leviathan...........»» 20 = 

President Roosevelt. 1 Setembro 

Leviathan.....ccecs 10 “ 

President Harding... 15 as 

President Roosevelt. 29 ” 

Leviathan......escess 
1 Outubro 

Sub agente em Aveiro 

Amaro Branquinho 

RUA DO CAES—(Telefone 156) 

Agentes gerais para Fortugal 

Sociedade Italo Lusitana, L.f 

Rua dos Fanqueiros, n.º 15--Lisboa 

e 
ES 

Emprêsa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. pr 

PORTO 

LOUZAS para “telhados, empénas, quadros, biihares, alegretes, 

mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões, 

sepulturas, algerozes, tadrilhos, etc, etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras,, 

- Depósitos para fodos 0s liquidos Saixas-- 

Esfeios-- Cruzes para cemitérios. 

Peitos de preços e encomendas Ro representante geral no distrito "Aveiro 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 

  
  

  

   

        

  

     

Especialidade 

em vestidos 
género alfaiate 

Confecções pará 
Colecções pará 3, LT O (alfaiate) 

ras e Crianças Rua de José Estêvão, 93 — AVEIRO 

Execução com perfeição e rapidês 

  

am ILE] Bs propriedades 
Torrefação E MOaÇEM de café Vendem-se, em S. Bernar- 

do, uma morada de casas e 

Armazem de chá, café, rebuçados, grande quintal com piso e 

bolacha e papelaria, estanca-rios, mesmo à beira 

da estrada, e uma terra la- 

vradia com vinha e pinhal 
anexo, tudo pertencente ao 

falecido Manuel Diniz Fer- 

reira. 

Para tratar com a comis- 

são encarregada da venda, 
na casa de S. Bernardo, aos 

O nosso café é fornecido em lindas 

latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 

revendedores 

Unicos representantes do 

Ponche Albergaria 

OQurivesaria e Relojoaria pr 

Manuel Fernandes Sopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes, Quro só pelo pêso. 

Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de optica : 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas € de todos os preços, 

Satisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina própria para todos os artigos, 

Preços sem competência 

VISITE V. EX? ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

  

      
Venda de prédios 
Vendem-se os seguintes 

prédios pertencentes ao ne- 
gociante de pescádo Américo 
'Dias Moreira, de Aveiro: 

Um prédio de casas na P. 
do Peixe; 

Dois armazens de pedra e 
cal situados no canal de S. 
Roque (junto à ponte de S. 
Gonçalo); 
Um palheiro de madeira em 

S. Jacinto; 
Um terreno em S. Jacinto, 

com 2.800 metros quadrados. 
Todos os prédios serão en- 

trégues desocupádos. 
Para tratar com a comissão 

liquidatária. 

estaurante Moderno 
Praça do Peixe, n.º 1-* 

AVEIRO 

Esta casa, devido ao esfor- 
ço e bôa vontade da sua 
nova gerência, acaba de pas- 
sar por uma completa trans- 
formação, tornando-se reco- 
mendavel a tôdos que visi- 
tem a cidade e desejem sêr 

bem servidos. 
Tem um magnifico e as- 
seado serviço de quar- 

tos e cosinha. 

Recele comensais com & sem quarto 

PREÇOS MODICOS 
Manuel Maria Moreira 
João Gameéllas 
José Pacheco 

0 CAL DOS TOLOS 

    

Aviso e convite 
São por êste meio avisadas todas 

as pessoas que se julguem crêdoras 

da Associação Dramática de Aveiro, 

a apresentarem á comissão abaixo 

assinada, até ao dia 15 do corrente, a 

nota dos seus créditos e a compare- 

cerem no mesmo dia, pelas 21 horas, 

no quartel da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários a-fim-de 

juslificarem os mesmos créditos, per- 

dendo o direito a qualquer reclama- 

ção os créditos que não fôrem apre- 

sentados até ao praso acima marcado, 

15 do corrente. 

A comissão liquidatária, 

Firmino Fernandes 
António dos Santos Lé 
António da Costa' Ferreira 
cam ema e 

GAS Aluga-se a da Rua do Gra- 
vito n.º 21, Falar com Ma- 

nuel Dilalma Graça—R, dos Merca- 
dores. 

  

A" venda nas principais Farmácias 
Depósito: RUA D. PEDRO V, 34—Lisboa 

Biciclefa de senhora 
Vende-se uma em estado 

de nova. Nesta Redacção se 
informa. 

Café-restaurante 
Por motivo de retirada do seu 

proprietário passa-se com todo 
o mobiliário o da Rua dos Mer- 
cadores n.º 5. 

  

  domingos, das 14 às 16 ho- 

Rua Direita, 54 --- AVEIRO 
Gs O Do 

  

O CALOR 

Havia quem supozesse que êste 

ano não havia calor, Errada suposi- 

ção. Aí o temos e no mês próprio, 

Us! 

  

SOLICITADOR 

JOSÉ MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

  

DR. JAIME SILVA   mimo AVEIRO     Não lê um jornal desportivo ? 
  
  

      

    

C, ras. Falar na mesma casa. 

E (dt Jr JOL ERES sm JOD JE iss JOE Jor JD JE) 

RELOJOARIA [| AGENCIA UNIVERSALL PASSAGENS E 

BRANQUINHO 
DE 

a epa PASSAPORTES 
Depositário das acreditadas 

LU! marcas de relógios Cyma (de a AMARO BRANQUINHO E 

eme | polo e pulso) & Veglia (des- 
Obtem com rapidez tôdos os 

pa fodas o o o documentos precisos para a | 

— e Es solicitação de passagens e 

| Oficina de consêrtos em to- Escritório FT, Rua do Caes passaportes e trata com foda 

dos os objectos de ouro pra- 
i 

a e oelópiia de tódas aa (Ao lado do Banco N. Ultramarino) a legalidade de licenças mi- | 

Ld 4 3 marcas : 2 ag U E | R O o litares para a Europa, Brazil, 

Acessórios para grafonólas SE! 
America, do Norie é mais 

| e reparações nas mesmas TELEFONE N.º 156 [| partes do mundo 

BE == 3JE—H 0º o RO ae one 000 DE 10 JOL | o Ms 

  

A's segundas e quintas 

“Sporting ,, 

O mais completo jornal da es- 

pecialidade. As suas 16 páginas 

ilustradas | dão-vos relato com- 

pleto do movimento desportivo 

nacional e estranjeiro, 

  

  

Por assinatura custa apenas 

50 centavos cada exemplar 

“Sporting ,, 

Cancela Velha, 39 ==PORTO       
    

    
 



  

  

O DEMOCRATA 
  

TT SS 7 2 

  

Paquetes correios a sair de Leixões 

DARRO- Em 18 DE SETEMBRO para Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Aires, 

DESNA-- 

DARRO-- 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

Em 414 DE OUTUBRO Para Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 22 DE OUTUBRO para Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/yres. 

Em 46 DE AGOSTO para Madeira, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo 

e Buenos Ayres. 
Alcantara-- 

À | Em 80 DE AGOSTO para Pernambuco, Bahia, Rio 

r anza ae Janeiro, Santos, Montivideo e Buenos Ayres. 

à Em 42 DE SETEMBRO para Madeira Bahia, 

Asturias--rio de Janeiro Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paqs eles, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 
? Yo Euil SS E. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

  

  

Novidade literária 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, br. SS00 | HISTORIA CUM LONGO, Ttolg vs. 7850 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr, 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr... 12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LISBOA   
  

  

ao Fotografiafêntral | 
HENRIQUE RAMOS g
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    Rua DirEITA - 2.7 Tel. 127 
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| TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROS, bolchevista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em: líogua portuguêsa àcêr- 

ca de E, de Q, que flagelava com a sua 

ironfa os êrros de uma sociedade decrépi- 
tao, — 1 volume, 10400, 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicameate na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 800, no qual Alfredo Gal- 

tis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de bá trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 

1 Tése devêras inleressante, visando o fim altamente 

| moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

a resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Centra Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

MUNDO — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos osj compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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SPórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

  

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  Dae Ena E [EE Ca qua aa in 

  

  

Casa Saraiva 
  

(RR A | | | | |] 
  

                

DE 

Manuel João Branco     

  

  
  

Farmacia Pibeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. 
Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. à 
Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

Fotografia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 08 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 

  

Gs ee com e 
ne RE are pe 

| A fechar 

O filho : 

  
— O" papá: porque é que GÉNERO, AMPLIAÇÕES. 

  

  

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 
Deposilarios de petroleo e gazolina 

, SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

Doenças da bôca e dentes 
Protese e cirurgia dentárir 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

os cocheiros quando vão pa- 

ra casa lavam o chicote com Rua Manuel Sirmino, 35 

| 
] 
| ais AVEIRO 

a porque são casa- Agendas 

Chegaram do Anuario Comercial; 
Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA--AVEIRO 

  | 
8 

|         

olndicalo Nacional da Imprensa ortngnésa 
e 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

  

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas,   colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

  

e dos jornais que representam. E' comple- 

tamente alheia a matéria política e religiosa. 

O    
    

E 

SEDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
Tio io Si Bau QU PO, Ro Daly 4 GuoAo E 

  
  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consultas, em 
Aveiro, da 1 ás 5 da tarde, todos os sabados, no Hospital da 
Misericcrdia. 

  

  

ess CRECHE Eri CEO CHE CHEST SEO SESC 2 pc 

[e 2 2 G / o! / 1 : 3 Jnstalações electricas $ 
R 
» De luz e campainhas, montamos aos mais g 
q baixos preços por pessoal competente. ? 

Y Material electrico de primeira qualidade, ar- y 
4 tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. $ 

A Grande sortido de taças e opalinas, com fran- t 
N ja, em todas as côres; ferros de engomar, q 
4 aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- U 
É nhas, radiadores e todos os utensílios electri- & 
t cos para uso domestico. Depositarios das o 

lampadas OSRAM. q 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 
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Ê Rua Direita, 43 
5) 
Ê , AVEIRO 

CEÊL CEHRO CER SENÃO CHE DRO CLI CHE EE DO O 
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Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 
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Rua Direita, b—- Aveiro 
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   Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria, Alimentação 

abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 

Cursos primários e secundárivs segundo 

os-programas oficiais. Conversação fran- 

cesa por professora francesa. Desenho, 
lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 

tura a oleo, em veludo frappé, imitação 

de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 

etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 

marfim, granito, marmore estatuário e ou- 

tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 
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Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição, 

Asvwlejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

  

  ARTIGOS SANITARIOS, 

Silhos | LOUÇAS DE SERVIÇO, 
Aveiro PANNEAUX, ETC,  
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